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SONHO DA TERRA É TORMENTO PARA GOVERNO 
A volta a um passado de desor-

dem ou a continuação de um 
processo de regularização. Apos-
tando na primeira alternativa es-
tão uma parte dos migrantes e os 
invasores. Na segunda via, as fa-
mílias cadastradas no Idhab, que 
fazem parte da chamada 'lista 
limpa'. 

A ocupação de áreas no Guará 
II serve de termômetro para o cli-
ma de apreensão que pode ator-
mentar o novo governo. A futura  

secretária de Habitação, Ivelise 
Longhi, promete austeridade. "A 
lista do Idhab continuará vigo-
rando. Os programas que estive-
rem dando certo vão continuar", 
afirmou. 

Pela disposição da futura secre-
tária, o passado de inchaço habita-
cional deve ficar para trás. A ordem 
é desenvolver as regiões habitadas, 
para que o morador não precise se 

---ffeTscar para outras-  cidades- 
Quem não estiver cumprindo os  

critérios, será retirado", anunciou. 
O governo de Cristovam Buar-

que conseguiu beneficiar 30 famí-
lias em programas habitacionais 
para a classe popular e média. Pe-
los dados da Secretaria de Habita-
ção, havia 80 mil famílias à espe-
ra de um lote, no início do gover-
no. A conta dos sem-teto agora de-
ve chegar a 45 mil. Este é o saldo 
(inicial) que Joaquim Roriz terá 
que adniTrzWrar no.;''próximos 
quatro anos. (Clarisa Lima) 


